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A taxonomic revision of tire Brazilian freshwater crabs of the family Pseudothelphusidae
(Crustacea, Decapoda)
Absttact
The collections of freshwater crabs of the lamily Pseudothelphusidae deposited in the Instituto
Nacional de Pesquisas da Amazônia, Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo and Forschungs-
institut Senckenberg were studied. Redescriptions of the species that occur in Brazil are made, with
notes on the ecology and geographic distribution. A new species of Kingsleyo for the Trombetas, Curuá-
Una and Uatumã rivers is described and new records, including one of Fredius rellexifrons to Peru, are
reported. A terminology in Portuguese for the gonopodal structures is proposed. Keys to genera and
species are given either in Portuguese or in English, as well as a map of the geographic distribution of this
family in Brazil.
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mesialháuma árcaatargada,geralmente com umaprojeçâo espiniforme, denominada p r o ce s s omesial. Umaáreadepequenascerdassituadalateralmenteêchamad,ade campo apical decerdas conformeo termousado porSMALLEY&.ADKTNSoN (19g4). A expansâo apicalquese
estendedafacelateralàfacemesialédenominada 1âmin a apical. Aporçãodilatadasubterminal
envolvendo como um semicírculo as faces lateral e cefáüica, preserite em alguns representantes do gêneroFredius' é chamada de r o d ilh a s u b a p i c a l. Conforme SMALLE-Y (1964), essas denominações
são feitas considerando-se a sutura marginal localizaó.a na face caudal. Entretanto, em alguns casos, issopode nâo corresponder à real orientação do órgão na cavidade esterno-abdominal, pois o gonópodo pode
estar mais ou menos torcido dependendo da espécie. Por isso, nos desenhos estão indicadas a real
orientação da face ilustrada; no texto, a informaçâ'o da face onde está a sutura marginal também se¡efere à orientação in situ do órgão. A tabela I faiumacorrespondência entre os termos empregados
neste trabalho e os utilizados por outros auto¡es.
Famfüa Pseudotheþhusidae ORTMANN, l g93
Cuapaça elipsóide, mais larga do que comprida. Bordo ânterolateral d.a canpaçacom dentes e/
ou tubérculos' Fronte com bordos superior e inferior distintos. Mero do endopodito do maxilípede 3
um-pouco mais largo do que comprido, subtriangular ou subquadrangular. Dáctilo das patas ambulatóriasé afilado, apresentando cinco fileiras de espinhos-rombudos.
Tribo Kingsleyini BOTT, 1970
Maxilípede 3 com exopodito reduzido, sempre mais curto do que o ísquio; endopodito com obordo externo do mero arredondado ou rgeiramente curvo. Gonópoáo, .- g"rut, r"to, um pouco maislargo na base; campo de cerdas apical situado lateral ou cefalicamànte; proJesso marginal curvadolateralmente.
Chave para os gêneros registrados em território brasileiro:
1' Gonópodo com campo apicai de cerdas reduzido, aberto (não cercado por cristaslaterais); lâmina apical presente
-. 
Gonópoão .o- 
"r-po ìpicar oe cåraa, å"r*""r"iå", "år."¿r'p;; ;r;r; 
'rir"rurrrt'ot"'orhelphusa
lâminaapicalpresenteouausente 
..,.... 22. Gonôpodo com rodilha subapical distinta; lâmina apical pode ou nãoestarpresente 
,.,.Fredius




Gonôpodo com râmina apicar relativamente estreita, de formaìo subtriangular e
claramente separada do processò mesial por uma incisão 44. Gonópodo com lâmina apical rigeiramenie bilobatla e com um entarhe na partedistal do campo apical <Je cerdas
-- 
Gonópodo 
.o,n lâÀinu apical uniforme 
" 







Gênero Brasíliothelphusa MAGALHÃES & TÜRKAY, 1986
espécie-tipo: Brøsiliothelphusatapøioense MAGALHÃES &TÜRKAY, 1986 (monotipia)
Brasiliothetphusø tapaioense MAGALHÃIS & TÜRKAY, 1986 (FiCs. I - 3,24,25)
"Exemplares pertencentes a um novo gênero", MAGALHÃES, 1986: 40
Brastliothelphusa tapaioense MAGALHÃES & TURKAY, 1986: 372, figs. 1, 2a - d.
D e s c r i ç ã o: Carapaça convexa dorsalmente; sulco mediano indistinto; sulco cervical
distinto, reto, chegando próximo ao bordo da carapaça. Lobos pôs-frontais baixos, visíveis como duas
pequenas saliências. Carapaça entre os lobos pôs-frontais e a fronte bem inclinada para baixo e p¿ua a
frente. Bordo superior da fronte distinto, às vezes, um pouco arredondado, lso ou com pequenos
grânulos; bordo inferior marginado, ligeiramente sinuoso e ínclinado para o centro.
Bordo ântero-laterai da carapaça contínuo, com vários dentes pequenos e baixos, prôximos entre
si. Região pterigostomial apenas com alguns pelos ao longo do bordo exteÌno do maxilípede 3. Exopodito
do maxilípede 3 com menos de um terço do comprimento do bordo externo do ísquio do endopodito.
Os quelípodos sâo desiguais em tamanho, pelo menos nos machos, Mero com os três bordos
gtanulado. Carpo com um espínho no bo¡do superior. Palma lisa e uniforme, exceto por pequenos
grânulos no bordo proximal inferior.
Gonópodo ligeiramente curvo, com a sutura marginal na face mesial. Lâmina apicallarya,
lameliforme, com um forte espinho mesial, Processo marginal curto, subquadrado. Processo mesial
saliente, com um espinho cônico na sua porçâo distal. Campo apical de cerdas ¡eduzido, aberto, ou seja,
não cercado por cristas marginais, e situado lateralmente na dobra basal da iâmina apical. Na base desta.
há uma pequena prega que se estende da face mesial à face lateral, projetando-se sobre o campo apical
de cerdas na forma de uma lingüeta.
M a t e r i a l: PARÁ,: Igarapé do Cassepá, afluente do rio Tapajôs, prox. Fordiândia, 06.xii.1956,
H. Sioli, 1. ó, paútipo, SMF 4291; Rio Tapajôs, Monte Cristo, 20-28.vü.1973, Expedição permanente
da Amazônia, I ó (26,1 : 16,9), holótipo, MZUSP 6550; idem holótipo, 2 óó 2 eg, parátipos, MZUSP
6378; idemholótipo, 1d I ç,pæátipos, INPA-CR 150; idemholótipo, l d 1ç,parátipos,SMF 12449.
C ol or aç ão: Região anterior da carapaçae parte dorsal dos pereiópodos apresentam uma
cor castanho-amarelada; regiões posterior e branquiais da canpaça, parte ventral dos pereiópodos e
esternos to¡ácicos são castanho-claros, bem como as regiões sub-hepática e pterigostomial (descriçâo
baseada nos parátipos INPA-CR 150).
Observaçõe s e cológi cas: Aúnicainformaçãoexistente éadadaporsioli,que cita
ter coletado o espécime em área lodosa à margem do rio.
D i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a: Até o momento, a espécie é conhecida apenas na bacia
do rio Tapajôs.
C o m e n f â r i o s: B. tøpaioense é muito semeihante a Fredius reflexifrons quanto aos
caracteres morfolôgicos extetnos. As diferenças são poucas e sutis: em B. tapaioense a canpaça não é.
tão convexa quanto em F. reflexifrons; o bordo superior da fronte na primeira é uniforme, com peque-
nos grânulos ou quase liso, enquanto que na segunda é ligeiramente bilobado em vista dorsal e apresenta
tubérculos distintos, Acanpaça,entre a fronte e os lobos pós-frontais, é mais inclinadaemB. tapaioense.
Tais diferenças são um tânto difíceis de ser evidenciadas sem que se possuâm exemplares de ambas as
espécies para comparação.
Gênero Kingsley¿ ORTMANN, 1897
espécie-tipo : Potamia latifrons RANDALL, I 840 (monotipia)
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Chave para identifÌcação das espécies brasileiras:
1. Bordo lateral da carapaça com vários dentes pequenos, baixos e arredondados,
de aspecto quase unifrome; gonópodo com o processo marginal relativamente
comprido, projetando-se além do bordo subterminal da face caudal
-. 
Bo¡do lateral da carapaça apresentando em torno de cinco a seis dentes agudos
e salientes; gonópodo com o processo marginal curto, não se projetando além
do bo¡do subterminal da face caudal
2. Gonópodo com o ápice da lâmina apical estreito
-. 
Gonópodo com o ápice da lâmina apical alatgad,o
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Kíngsleya síolü 8OTT,1967 (Figs. 4,5,26, 27)
Potamocarcinus (Kingsleya) latífrons siolíi BOTT, 1967: 308, fig. 9a - b.
Potamocarcinus (Kingsleya) latifrons siotii,BOTT,1969; 57, est. 17, fig. 31a- b, est. 23,fig.63a-b.
E udaníe la (Aspoe ckia) sio líí, PRETZMANN, I 971 : 1 6.
Eudanielø (Aspoeckiø) s|o\ü,PRETZMANN, 1972: 18, figs. 1,00 - 102,108, 109.
Kingsleya s¡blii, RODRIGTJEZ, l9B1 49.
Kingsleya siol¡i, RODRÍGUEZ, 1982: ú 0, fig, I I 9a - b.
D e s cr í ç ão: Campaça ligeiramente convexa; sulco mediano pouco nítido, sulco cervical
distinto, raso, quase reto, terminando bem antes do bordo ântero-lateral da carupaça. Lobos pós-frontais
pequenos e baixos. Carapaça plana entre estes e a fronte. Fronte baixa, um pouco mais alta no centro.
Bordo superíor da fronte carenâio, uniforme e ligeiramente convexo em vista dorsal; bordo inferior
marginado, um pouco sinuoso. Ôrbita ampla, margem orbital superior rasa e lisa, ângulo externo distinto
porém suave; matgem orbital inferiór com papilas indistíntas.
Bordo ântero-laleralda carapaça curvando-se regularmente panaregião posterior a partir do
ângu1o exorbital; há um pequeno entalhe! logo após o ângulo 
"*orbitul, seguidos de vários ãentes muitopequenos, baixos e arredondados que, no entanto, nâo tiram o aspecto quase uniforme desse bordo.
Os quelípodos são desiguais em tamanho nos machos. Bordo inteino superíor do mero com
tubérculos; bordo interno inferior arredondado, com uma fileira de grânulos pouco distintos na parte
distal; bordo externo arredondado, com grânulos. Carpo com um espinho agudo. Palma lisa latera!
mente, mas com grânulos dorsais e ventrais nos exemplares maiores. Dáctilo destes exemplares também
com grânulos presentes dorso-lateralmente.
Gonópodo com a sutura marginal situando-se na face mesial. P¡ocesso marginal arredondado e
relativamente comprido, projetando-se disto-lateralmente além do bordo subterminal da face caudal.
Processo mesial grande, apresentando um espinho pontiagudo na porção distal e com a porção proximal
alargada e saliente' A lâmina apicalê estreita, aproximadamente triangular, com um ápice afináo e
formada por dois lobos superpostos, sendo o lobo proximal mais curto e posicionado aþo transversal-
mente em relação ao lobo distal (BOTT 1967 denominou este arranjo de "Doppelfirst"). Campo apical
de cerdas situado lateralmente, cercado por duas cristas marginais e apresentando um entalhe distal na
altura do ápice do lobo proximal da lâmina apical. Subterminalmente, há um pequeno lobo lateral
separado da face caudal por uma depressão.
Ma terial: PARÁ 
- 
IgarapéAkahé,região do alto rio Paru do Oeste, Missão Tiriyó, üi.1962,
E.-J- Fittkau, I d, holótipo, sMF 2698a; idem holótipo, z óó l e,parátipos, sMF 269gb; iderir
holótipo, 1 ó 1juv., parátipos, sMF 2g78; idem holótipo, 3 óó (34,9 t ir,l u26,4 : 16,7) z9e Ø0,3 :25,4;23,I: 15,3) l jovemMZUSp3594; idemholótipo, I ó(33,3 : 20,6)1. ç (33,8: 20,9)INPA-CR391; lgarapé Kumadueni, alto rio paru do oeste, Missão Tiriyó, 400 m altitude , io¡r.oez,E.-J. Fittkau,
1 d I juv', parátipos, SMF 28 83 ; Serra de Tumucumaque, fronteira Brasil-suriname, Sattler, 2 óó 2 e I






C o I o r a ç ã o: Nos exemplares da regiâo do alto rio Paru do Oeste a carapaça e parte dorsal
dos quelípodos têm cor castanho-amarelada; o dáctilo dos quelípodos do holótipo e exemplares de
maior tamanho é preto na extremidade distal; região vent¡al dos quelípodos, pereiópodos 2 - 5, região
sub-hepática, região pterigostomial e maxilípedes 3 são cætanho-claros. Espécime juvenil coletado num
igarapé afluente do rio Trombetas tem uma carapaça de cor castanho€scura.
O b servaç õe s e col ógic as: Nãoexisteminformaçõesespecíficas sob¡e o seuhabitat.
Contudo, esta parece ser uma espécie de montanha. Os registros existentes a assinalam na serra entre o
Brasil e o Suriname, onde foi caletada a cerca de 400 m de altitude segundo as anotações do Dr. E,-J.
Fittkau. O registro de HOLTHUIS (1959) também se refere a regiões montanhosas (Bakhuis Range e
\{ilhelmina Range).
D i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a: Ocorre no norte do Estado do Parâ, naregião do alto
¡io Paru do Oeste (Serra de Tumucumaque) e na região do alto rio Trombetas. É também assinalada no
Suriname, nabacia do rio Coppename (HOLTHUIS 1959).
C o m e n t ár i o s: Do material coletado porE.-J. Fittkau em suaviagem ao alto rio Paru do
Oeste em 1962 e depositado no Museu Senckenberg, um lote foi doado ao Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo (MZUSP 3594). Deste lote, um macho e uma fêmea foram doados à coleção
do INPA (INPA-CR 391). Os espécimes destes dois lotes procedem da mesma localidade para a qual a
espécie foi descrita,
Kingsleya latifro,ns (RANDALL, 1840) (Fies. 6 - 10,28,29)
Potamocarcinus (Kíngsleya) latifrons latifrons, BOTT, 1967: 307, figs. 8a - b.
Potamocarcinus (Kingsleya) latifrons latifrons, BOTT, 1969: 56, est. 16, îig.29a-b,est23,
fig. 6la - b.
Potamocarcinus (Kíngsleya) lntífrons macrodentís, BOTT, 1969: 57, est. 16, fig. 30a - b, est. 23,
fig. 62a - b.
Kíngsleya latifrons, BOTT, 1970 : 330.
Kingsleya løtifrons macrodentis, BOTT, 197 2: 67 , fig, 2,
Kíngsleya latifrons latifrons, PRETZMANN, 1972: I0,figs. 7 - 9,13 - 16,
Kingsleya latifrolts macrodentís, PRETZMANN ,I972: 10,
Kingsleya latifrons, RODRIGUEZ, l98l: 49.
King sle y a la ti frons, R ODR iG UE Z, 19 82 t 1. 7 l, f ig. I 20 a - c.
Kingsleya siolii, MAGALHÃES, 1986: 40.
D e scri ç ão: Canpaçaquase plana; sulco medianopouco nítido; sulco cervicaiarqueado,
profundo, não alcançando o bordo ânte¡o-lateral da carupaça, Lobos pós-frontais distintos como duas
pequenas saliências. Carapaça quase horizontal entre estes e a fronte, F¡onte relativamente alta, sendo
mais alta no centro e nas extremidades. Bordo superior da fronte geralmente reto e com tubérculos;
bordo inferior sinuoso e marginado. Órbita estreita, margem orbital superior escavada, com papüas
indistintas; margem orbital inferior toda orlada com papilas; ângulo exorbital bem pronunciado.
Bordo ântero-lateral da carapaga é pouco curvado posteriormente, essâ curvatura sendo mais
acentuada apartit darcgião epibranquial. Este bordo é um tanto irregular, apresentando um pequeno
entalhe logo após o ângulo exorbital (ausente em alguns) e uma série de pequenos dentes baixos e
rombudos, seguidos de cìnco a oito dentes maiores, agudos, intercalados eventualmente por dentes
menores, no bordo lateral,
'Os quelípodos são desiguais em tamanho nos machos, mas similares nas fêmeas. Bordo interno
superior do mero com uma aresta marcada por uma fileira irregular de tubérculos; bordo interno
inferior arredondado, com uma fileira de grânulos na porgão distal nem sempre nítidos; bordo externo
arredondados, com grânulos. Carpo com um espinho agudo no bordo superior. Palma do quelípodo
maior rel¿tivamente mais alta e inflada, com fileiras de grânulos do¡sais e ventrais, a1ém de alguns
distribuidos irregularmente nos lados interno e externo; esses grânulos estão ausentes na palma dos
quelípodos das fêmêas e machos menores. Dáctilo do quelípodo maior acentuadamente curvado,
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formando um espaçamento entre este e o dedo fixo; ambos com fileiras de grânulos. Dáctilo do
quelípodo menor mais delgado e pouco curado, quase não havendo espaçamento entre este e o dedo
fixo.
Gonópodo com a sutura marginal situada na face mesio-cefálica. Processo marginal arredondado
e curto, nâo se projetando aiém do bordo subterminai da face caudal. Processo mesial com uma projeção
espiniforme aguda na porção distal; porção proximal moderadamente saliente. Lâmina apical e campo
de cerdas apical semelhantes aos de K. síolíí. S ubterminalmente, a face caudal é contínua com a face
lateral, sem uma depressão a separá-las.
Materi al: RORAIMA 
- 
Surumu, 2 óó (52,0 : 33,3; 51,0 : 33,0) 299 (65,3 : 41,2; 57,0 :
36,8) MZUSP 6390. PARA 
- 
lgarcpé Akahé, alto rio Pæu do Oeste, Missão Tiriyó, 400 m, üi-iv.1962,
E.-J. Fittkau, 2 ôó (54,3 : 33,3; 35,3 | 22,2)Slvß 2983; Rio Paru do Oeste, Missão Tiriyó, E.-J.
Fittkau, 1 ó(66,0 :39,7)2 9ç (61,3: 36,9; 53,3: 32,9)SMF 2898; RioCachorro, cachoeirado
Espinho, 16.x.1985. V. Py-Daniel e colab., 1 ó (15,0 : 9,8) INPA-CR 346; Rio Trombetas, cach.
Porteira,empedras, l9.iv.l985,E.Fer¡eiraeM. Jegu, 1d(20,8: 13,0)4 eç (38,7 :23,3a21,5:
13,4) INPA-CR 152; idem,18.iv.1985, M. Jegu, I I INPA-CR 158; Rio Trombetas, cach Porteira,
10.iv,1985,V.Py-Da¡iel ecolab.,3dd(43,8:25,6a38,0:22,4)5ç9(49,0:28,5a43,3;25,6)
INPA-CR 290 idem, 1 ó I ç MZUSP 7008; idem, em pedras no leito do rio, água rasa,04-22,x.1985,
C.Magalhães, I ó(41,0: 25,0)l gcomjovens (45,9:28,6) 5 Çgovadas(50,3: 39,5 a43,0;26,6)
1 ç (45,9 : 27,7) INPA-CR 329. AMAZONAS 
- 
Rio Piringa, em poças nas pedras, 23.iii.1985, R. Best,
2 óó 2 ee INPA-CR 288; Rio Uatumã, prox. igarapé Arraia, em poças nas peüas,27.i.1985, M. Jegu,
4óó(27,6;l'1 ,5a15,5:10,4)2eeß2,3:20,5;18,3:11,5)rNPA{R287;RioUatumâ,cach.
Balbina, em pedras no leito do rio, águarasa, 16.vii.1985, C. Magalhães, 1 d (48,1 ; 29,4) 2 9Ç ovadas
(40,3 : 25,0; 39,5 : 24,4) INPA-CR 289; Rio Uatumã, ilha do Passarinho, 16.viii.1985, M. Jegu, 2 ee
(43,5 : 27,3; 38,6: 24,7) INPA-CR 348; Rio Uatumã, cach. do Caldeirão, 16.viii.1983, U. Barbosa,
I ó 1 9INPA-CR 135; Rio Uatumã, cach. Morena,25.ix,1985, M. Jegu, I 9 com jovens (48,0 : 30,0)
2 çe ovadas (51,8 : 31,5; 44,7 : 27,8) 1 ç (48,6 : 30,4) INPA-CR 347.
M a t e r i a I s e m p r o c e d ê n c i a d e f i n i d a: Amazonas, 1960163,E.-J. Fittkau, 1 ó(50,3: 31,6) 3 çç (63,5 : 39,0; 57,4: 35,1; 19 coma carapaçaquebrada)SMF 2899; provavelmente
Tapirapé, B. Malkin, I ó (47,7 : 29,9)MZTJSP 6384.
Material adicional: SURINAME 
-LawaRiver,AnapaikaVillage,Marowijnedist.,15-22.xi.l963,B.Malkin,3óó(25,7:16,5aI9,9:12,8)2eç(j0,9:43,3;54,8:34,1)MZUSp
6391; LawaRiver,24.xi.1963,B.Malkin, 13dd16ççMZUSPl887; WonotoboVallen,Corantijn
Rive¡,26.vii.1959, Rodin, 1 d (69,9 : 43,5) I ç (57,0 : 35,9) INPA-CR 355 (doação do Rijksmuseum
van Natuurlijke Historie, Leiden).
C oloração: Espécimes do¡ioUatumãeT¡ombetas apresentam acarapaçae parte dorsal
dos pereiópodos com cor castanha bem escura; parte ventral dos pereiópodos, região sub-hepática,
região pterigostomial e maxilípedes 3, em geral, de co¡ castanho-amarelada. Alguns indivíduos podem
apresentar uma faixa escu¡a na região pterigostomial, acompanhando o bo¡do externo dos maxilípedes 3;
também o dáctilo dos quelípodos dos indivíduos maiores pode ser bem escuro.
O b s e r v a ç õ e s e c o I ó g i c a s: Nos rios Uatumã e Trombetas. essa espécie foi coletada
em pedrais, nas regiões de corredeiras e cachoeiras. Costumam permanecer nas fendas ou buracos-sob as
rochas, bem como nos remansos que se formam entre as pedras. Ficam geralmente em águas rasas, mas
podem ser encontradas fotad'âgua, sobre as pedras. Habitam tanto rios de ig:.)aclara quanto de âg¡a
preta, mas apalentemente não ocor¡em nos pequenos igarapés da floresta de terra firme. Nâo é sabido
æ essa espécie possuiria uma época de reprodução delimitada, uma vez que não existem coletas periódicas.
Fêmeas ovadas e com jovens foram capturadas em julho e setembro no rio Uatumã e em outubto no do
Trombetas. As duas fêmeas do lote INPA{R 289 curcga'tam respectivamente 67 e 5i ovos esféricos.
D i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a: No Brasil, a espécie é conhecida na região ao norte da
calha do rio Amazonas, em t¡ibutários deste provenientes do Maciço das Guianas. É registrada para os
Estados do Pará e Amazonas e também no Território Federal de Roraima, se considerarmo, qu, o, no-",
das localidades fornecidas por PRETZMANN (1972: 10) tenham sido erroneamente grafadas. O ,,rio
Toeutu, no fim da Serra de Sua", como.citado por este autor, provavelmente se trata do rio Tacutu, que
delimita parte da fronteira entre o B¡asil e a Guiana e corre ao longo da Serra da Lua no seu curso superior
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O rio Zurumu deve, na verdade, ser o rio Surumu, um afluente do rio Tacutu e que, de fato, passa na
Serra do Mello, em Roraima, conforme já foi inclusive citado por STEINDACHNER (1917: 36) para
Brycon falcøtus. O rio Tacutu desagua no rio Branco, cujo curso se localiza inteiramente no Território
de Roraima. PRETZMANN (19'12), ao citar o rio Branco, provavelmente estava se referindo a este rio,
embora o tenha assinalado no Estado do Amazonas, BOTT (1967, 1969) registra a espécie nas proximi-
dades de Manaus, mas na etiqueta original do lote SMF 2899 consta apenas "Amazonas". No caderno
de campo do Dr. E.-J. Fittkau não hâ nenhuma nota informando a coleta de exemplares de Kingsleya
na região de Manaus (Dr. M. Türkay, comunicação pessoal). Coletas até agora rcaltzadas na Amazônia
Central não acusaram a ocorrência desta espécie na referida á¡ea. No lote MZUSP 6390, a localidade
Surumu possivelmente se refere à vila de Surumu, no Território de Roraima, e não no Estado de
Rondônia (RO, como está na etiqueta original). Ta1 como está assinalado, tanto este registro como os
citados por PRETZMANN (1972) nã,o puderam ser localizados nos mapas. Já a procedência do espécime
clo lote MZUSP 6384 ("provavelmente Tapirapé" 
- 
talvez se referindo ao rio Tapirapé, no Mato Grosso,
afluente da margem esquerda do rio Araguaia, na altura da ilha do Bananal) é altamente duvidosa. A
espécie se distribui ainda na Guiana, Sùriname e Guiana Francesa.
C o m e n t á r i o s: O gonópodo apresentou pequenas diferenças nos processos apicais conforme
a procedôncia dos espécimes. Nos da bacia do rio Uatumã o espinho do processo mesial está bem junto
da porção proximal da lâmina apical e, na face cefálica, há uma projeção subterminal que se prolonga
além da base da lâmina apical (Figs. 9 e 10); nos exemplares de outras localidades o espinho do processo
mesial e a lâmina apical estão claramente separados, além de não apresentarem a projeção subterminal da
face cefálica (Figs. 6, 7 e 8). Nos exemplares do rio Trombetas, o processo marginal é um pouco mais
largo do que nos demais (Fig. 6).
Notou-se também que nos espécimes dos rios Uatumã e Trombetas a aresta do bordo intemo
superior do mero dos quelípodos apresenta somente tubérculos em toda a sua extensão, enquanto que
os espécimes do alto rio Pa¡u do Oeste, de Roraima e do Suriname, além de tubérculos, aptesentam três
a quatro espinhos agudos na sua parte distal.
Kingsleya ytupora sp. n, (Figs, 1l - 13, 30, 3l)
"Uma nova espécie de Kingsleya", MAGALHÃES, 1986: 40
Descrição: Carapaçaquaseplana; suicomedianoausenteoupouconítido; sulcocervical
arqueado, profundo, não alcançando o bordo ântero-lateral da canpaça. Lobos pós-frontais distintos
como duas pequenas saliências, separados por uma depressão rasa. Carapaça quase horizontal entre estes
e a fronte. Bordo superior da fronte reto em vista dorsal, delimitado por uma fileira de tubérculos; bordo
inferior bem sinuoso em vista frontal, marginâdo. Fronte mais alta no centro e nas extremidades. Bordo
superior da órbita escavado, com papilas indistintas; bordo infe¡ior com papilas, O olho preenche quase
a totalidade da cavidade orbital. Epistoma com uma proeminência triangular mediana e duas menotes,
laterais. Região pterigostomial lisa.
Bordo ântero-latetal da carapaça pouco curvado posteriormente até a altura da regiâo epibranquial;
apresenta um entalhe após o ângulo exorbital, seguido de aþuns tubérculos. O bordo lateral exibe cinco
a seis dentes grandes, agudos, respectivamente nos lados direito e esquerdo da carapaça, seguidos e
eventualmente intercalados por outros dentes menores.
Quelípodos desiguais, direito um pouco maior. Bordo interno superior do mero com tubérculos
proximalmente; bordo interno inferior arredondâdo, com uma fileira regular de grânulos; bordo externo
arredondado, com grânulos, Carpo com um espinho agudo na matgem supetior. Palma do quelípodo
direito mais alta e mais inflada que a do quelípodo esquerdo, mas ambas com fileiras de grânulos dorsais
e ventrais e outros dispersos nos lados interno e externo. Dáctilo do quelípodo maior acentuadamente
curvado, deixando um grande intervalo entre ele e o dedo fixo. No quelípodo menor, esse intervalo é
mais estreito, pois o dáctilo é menos curvado. Fileiras de grânulos presentes dorsalmente no dáctiio e
ventralmente no dedo fixo de ambos os quelípodos. O bordo cortante do dáctilo e o do dedo fixo do
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quelípodo menor apresentam uma fileira de dentes aproximadamente triangulates de diferentes tamanho5,
em geral diminuido para a extremidade distal; no quelípodo maior, o bordo cortante destas est¡uturas
exibe apenas a marc dos dentes que, provavelmente, foram quebrados ou gastos de aþuma forma.
Exopodito do maxilípede 3 bastante reduzido, cerca de um sexto do comprimento do bordo
externo do ísquio do endopodito, Este é aproximadamente retangular, um pouco mais comprido do que
largo. Bordo externo do mero arredondado.
Sutura marginal do gonôpodo situada mesio-cefalicamente, Processo marginal curto, arredondado,
não se estendendo além do bordo subterminal da face caudal. Processo mesial com uma projeção espini-
forme bem saliente na porção distal; porção proximal moderadamente saliente. Lâmina apicai distinta-
mente alargada na parte distal, exibindo um ápice ar¡edondado. Campo apical de cerdas ligeiramente
curvo, marginado pol cristas laterais; entalhe profundo presente na sua parte distal, onde o lobo pro-
ximal da lâmina apical se aproxima do lobo apical, Em posição subterminal, a face caudal é contínua
com a face lateral, não exibindo um lobo lateral definido.
Nos demais exemplares examinados, o número de dentes no bordo lateral da carapaça variou
entre três e oito (geralmente cinco a seis). A carapaçapode ser moderadamente convexa nos exemplares
maiores. A primeira metade do bordo cortante do dáctilo e a do dedo fixo do quelípodo maior
apresentam dentes grandes, molariformes ou triangulares seguidos por dentes triangulares menores que
vão decrescendo de tamanho até a extremidade distal.
M a te rial: H o I ó tip o: PAR.A 
- 
desembocaduradoigarapéTramalhetinho, afluente da
malgem di¡eita do rio Trombetas situado pouco antes da desembocadura do rio Cacho¡ro, entre pedras
no leito do tio,27.x.1985, Yo¡i Colares, I d (55,1 : 33,1 : 1,7 ,9 : 1.7,g) INPA-CR 369.Parátipos: PAR,Â 
- 
RioAnamu, cach.santaRosa, ll.x,l9g5,v. py-Daniel ecolab.,2óó(35,3 : 22,4; 35,2: 22,2) 2ee (4'1,3 : 29,3; 31,5: 19,7) INpA-CR372; idemholótipo, I ó (4i,3 i
2'7,2) | e (51,9 : 31,9) INPA{R 370; Rio Trombetas, cach. porteira, em pedras, âg,taìasa,r.gião'd.
corredeiras, 02 - 10.x,1985, c. Magalhães e colab., 2 óó (s6,1 : 34,0; 55,&: 3z,g) 2 Qç (69,g:. 42,1;56,8: 34,7) INPA-CR 371; idem, i ó (56,6 : 33,9)2ee (62,7 : 37,7; 62,3: 38,0)SMF tllll;'iaem,
1 ó (49,2 : 29,0) 2 99 (65,3 : 38,1; 55,6 : 33,3) MZUSp 7009; Rio Curuá-Una, cerca de 200 km à
montante da barragem da UHE de Curuá-Una, em pedras, corredeiras, x,1983, R. Huet e A. G. dos Santos,
7 óó(37,4:22,9a 10,5: 7,1)3ee(58,7: 35,8a 24,4:15,6)INPA_CR 374; idem, I ó(32,8:20,7)
1 ç MzusP 7010; idem, I d 1 I sMF 13699. AMAaC,NAS 
- 
Rio uatumâ, apiox. 5 km swda
desembocadura do rio Pitinga, coletado na carcaçade um jacaré na beira ¿o rio, 08,ix.19g5, R. Leite,
1 d (30,6 : 19,2) INPA-CR 373.
Material adicional: pará-idemINpA-cR 3'12, I ó (danificado)4 99 INpA-cR 37g;
Rio Trombetas, remanso do Inferno, x.1985, v, py-Daniel e colab,, 1 d sMF 1369g; Rio Trombetas,pouco abaixo da desembocadura do rio CoxlPacoré, pedral no meio do rio, 15.x,19g5, C. Magalhães,
5 dd 4 99 INPA-CR 376; Rio Trombetas, 23.iv.t9ïS, o. Bítar, I ó INpA-cR 157; idem INpA-cR 371,
?^d^ó_3^çç,INPA-CR 377; Rio Trombetas, cach, Porteira, sob a cachoeira, em fendas nas rochas, 16.x.1985, o. Bitar, 4 çç com jovens INpA-cR 379; idem INpA-cR 374,3 óó 4 9e INpA-cR 375.
C o I o r a ç ã o: Nos exemplares do rio Trombetas, a carapaça e a pâ¡te dorsal dos pereiópodos
são negras, nos procedentes do rio Curuá-Una são de cor castanha e no do rìo Uatumã castanho-acinzen-
tada. A parte ventral dos pereiópodos, região pterigostomial, ísquio dos maxilípedes 3 e esternos
torácicos são castanho-ama¡elados.
O b s e r v a ç õ e s e c o 1.ó g i c a s: Esta espécie é típicade cachoeiras e ambientes conentosos,
ocorrendo preferencialmente em áreas de pedral, Permanecem em água rasa, entre fendas e espaços nas
rochas, sendo também comumente obse¡vados forad'âgta, sobre as pedras, Em geral, ficam nas zonas
mais abrigadas dos pedrais, Armadilhas deixadas no rio Trombetas (nas proximiãades da vila de Cachoei¡aPorteira, município de Oriximinâ, PA) capturaram exemplares tanto duiante o dia quanto à noite. porém,
obsewações visuais realizadas nesta iírea sugerem que estes caranguejos seriam mais ativos logo após o pôr:do-sol, quando eles sairíam de seus esconder¡os entre as rochas para procurar alimento. Curioso é notar,também nesta iárea, a elevada proporção de fêmeas coletadas: entue os dias 02 e 10.x,19g5, usando-se
armadilhas (a isca consistiu de pedaços de carne de peixe), foram capturadas l5 fêmeas e apenas 4 machos.Coletas feitas com a mão também renderam mais fêmeas do que machos, na sua grande maioria, devolvidas
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à água. Os espécimes do rio Curuá-Una também foram coletados em pedras, em regiões de corredeiras.
Segundo Roberto Huet (comunicação pessoal), essa espécie é predada pela lontra, Luta longicaudis
(= Lutra enudris).
D i s t r i b u i ç ã o g e o g r áf i c a: Até o momento, é conhecida somente no Brasil, nos
Estados do Pa¡á e Amazonas. Distribui-se ao norte desde a região fronteiriça com o Suriname e a Guiana
(rio Anamu) até ao rio Curuá-Una (afluente da margem direita do rio Amazonas), a cerca de 3" Sul de
latitude.
C ome n t ário s: K. ytuporø é muito semelhante aK, latífrons, maspode serperfeitamente
diferenciada desta pelo gonópodo com a lâmina apical larga e arredondada no ápice. Além disso, pelo
menos onde são simpátricas, ambas as espécies podem ser distinguidas pela presença (em K. ynpora)
ou ausência (em K. latlfronr) de espinhos agudos na metade distal do bordo interno superior do mero
dos quelípodos. Estas espécies são também sintópícas.
E ti m o l ogi a: Onome daespécie é compostopelosvocábulos dalínguaindí¿genaNhêgatu
"ytu" (cachoeira, corredeira) e "pora" (morador, habitante), em referência ao seu habitat.
Gênero Fredius PRETZMANN, 1967
espécie-tipo : Po tamocarcinus dunoonensis RATHBIIN, 19 1 9 (por designação original)
Chave para a identifïcaçã'o das espécies brasileiras:
1. Gonópodo com lâmina apical estteita, apresentando o seu bordo mesiai denticulado;
campo apical de cerdæ subtriangular Fredius denticulatus
-. 
Gonópodo sem lâmina apical; campo apical de cerdas auriculiforme . , , . . Fredius reflexifrons
Fredius den ticulatus (H. MILNE-EDWARDS, 1 85 3 ) (Figs. | 4, I 5, 32, 33)
Pseudo thelphusø carsev ennens¡ls RATHBUN, 19 04 : 242
Pseudo thelphusa denticulata, RATHBUN, 1 905 : 305, fig. 96
Pseudo thelphusa angusta RATHBUN, I 905 : 306 : fig. 97
Pseudothelphusa dentículata, HOLTHUIS, 19 59 : 229
Pseudo thelphusa angus ta, HOLTHUIS, 19 59 : 229
Potamocarcínus (Kingsleya) dentículatus, BOTT, 1967: 308, fig. l0
Potamocarcínus (Kingsleya) dentículatus, BOTT, 1969: 55, est. 15, fig.28a - b, est. 22, fig. 60
Eudaniela (Fredius) dentículata denticuløta, PRETZMANN, l97l: 16
Eudøniela (Fredius) denticulatø angusta, PRETZMANN, l9'lll. 16
Eudaniela (Fredíus) denticulata denticulata, PRETZMANN, 1972: 15, figs. I - 3, 45 - 48
Eudaniela (Fredius) denticalnta angusr¿, PRETZMANN, 1972: 16
Fredius denticulatus, RODRIGIIEZ, 1981: 49
Fredius denticulatus,RoDRÍGIJEZ, 1g82: 1g6, fig. l30a- d
Fredius de nti cul atusMAGALHÃES, 1 986 : 40
D e s c r i ç ão: Canpaça moderadamente convexa; sulco mediano ausente; sulco cervical
distinto, reto ou ligeitamente arqueado, quase alcançando o bordo ântero-lateral da carapaça. Lobos
pós-frontais pouco distintos, Canpaça, entre estes e a fronte, em geral plana. Fronte de altura quase
uniforme, Bordo superior da fronte bem distinto, reto, com tubérculos, podendo ter uma pequena
incisão no meio; bordo inferior marginado, bilobado em vista dorsal, com os lobos projetando-se
anteriormente um pouco além do bordo superior em alguns.
Bordo ântero-lateral da carapaça com um pequeno entalhe logo apôs o canto exorbital, seguido
de cerca de 25 dentes pequenos, baixos e rombudos. Bordo superior da órbita liso; bordo inferior com
papilas. Região pterigostomial bastante pilosa.
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Os quelípodos apresentam o bordo interno superior do mero com tubérculos grandes e espini-
formes. Bordo superior do carpo com uma fileira de pequenos tubérculos e um espinho agudo. Palma
pode apresentæ fileiras longitudinais de grânulos nos exemplares menores, mas é lisa nos maiotes,
exceto por uma fileira na patte proximal da superfície ventral. Dáctilo com fileiras longitudinais de
grânulos, também presentes no dedo fixo porém menos conspícuas.
Gonópodo reto e robusto, com a sutura marginal na face mesial. Apresenta uma rodilha subapical
envolvendo as faces lateral e cefálica. Processo marginal estreito, projetando.se disto-lateralmente e
separado do bordo subterminal da face caudal. Lâmina apical estreita, apresentando no seu bordo mesial
t¡ês ou mais dentes que decrescem de tamanho em direção ao ápice e apontam para a face caudal;
apresenta ainda, na parte proximal do bordo lateral, uma larga projeção triangular apontando caudo-
lateralmente. Processo mesial com um espinho triangular apontando caudalmente e contínuo com o
bordo mesial da lâmina apical. Campo apical de cerdas, bem desenvolvido, subtriangular, situado iateral-
mente. Há um pequeno lobo situado cefalicamente sob o ápice da lâmina apical; este lobo é uma
extensão da parte distal do campo apical de cerdas.
M a te ri al: PARÁ * l1arupê Akahé,alto rio Paru do Oeste, Missão Tiriyô, cerca de400 m
de altitude, äi-iv.1962, E.-J. Fittkau, I ó (49,3 : 31,7) MZUSP 7012; Sern Tumucumaque, fronteira
Brasil-suriname, 08.i.1961, Sattler, 1 d SMF 4135; floresta próximo a Missão Tiriyó, fronteira Brasil-
Suriname, Sattler, I I SMF 4399.
AMAZONAS 
- 
lgarapê Barro Branco, na Reserva Ducke (INPA), prox. Manaus, Brinckmann,
1 d SMF 4396; lgarapê na Reserva Ducke (INPA), prox. Manaus, 02,i,1985, W. Magnusson, | ¿ (74,5 :
48,2) rNPA-CR 317.
C o I o r a ç ão: Espécime do lote MZUSP 7012com carapaçae parte dorsal dos quelípodos de
cor castanho-clara; pernas ambulatórias são bege. O espécime do lote INPA-CR 317 apresenta uma cor
castanho-oliva na metade anterior da carapaça e parte dorsal dos quelípodos, e oliva-acinzentada na
metade posterior da carapaça e nas pernas ambulatórias. O dáctilo dos quelípodos é negro.
O b s e ¡ v a ç õ e s e c o I ó g i c a s: Habita os pequenos igarapés da floresta de terra firme,
podendo inclusive ser encontrada na mata, em áreas úmidas prôximo aos cursos d'água. Durante a
estação chuvosanão étaro encontrarem-se esses caranguejos caminhando no chão da floresta (William
Magnusson, comunicação pessoal).
D i s tr ib u i ç ã o g e o gr á fi ó a: Estados do Paráe Amazonas, nos tributários ao norte da
calha do rio Amazonas. Os registros existentes são para arcgião ironteiriça com o Suriname e p¿ua os
arredores de Manaus. Não pude situar nos mapas a localidade "Placers, Carsevenne" citada por
RATHBLI¡ (1905), que provavelmente não se situa no Brasil. A espécie também ocorre na Guiana,
Suriname e Guiana Francesa.
Fredius reflexifrons (ORTMANN, I 89 7) (Fies. 16 - 19, 34, 3 S)
Potamocarcinus reflexifrons ORTMANN, 1897 : 321, est. 1 7, fig. 6; (? )
Pseudo the lphus ø agassizií, RATHBIiN, I 89 8 : 5 I 9, fig. 1 0
Pseudothelphusa agassízi, MOREIRA, I90l : 42
Pseudothelphusa agassizii, RATHBUN, 190 5 : 29 2
Pseudothelphusø agassizii, BALSS, l9l4; 409
Pseudothelphusa colosii, HOLTHUIS, 1959: 229
Potamocarcinus (Kíngsleya) reflexífrons reflexifrons, BOTT, 1967: 309, fig. 1la - b
Guínotíø (Fredius ) dunoonensis colosü, PRETZMANN, 1 968 : 208
Potamocarcinus (Kíngsleya) reflexífrons reflexífrons, BOTT, 1969: 53, est. 14, fig.26a-b,
est. 22, fig. 58a - b
Fredíus reflexifrons reflexifrons, PRETZMANN, 197t:. 16
Fredius reflexifrons agassizií, PRETZMANN, l9'11:' 1,6
Eudaniela (Fredius) reflexifrons reflexifrons, PRETZMANN, 1972: 13, figs. 29 - 3I,41 - 44
Eudaniela (Fredius) reflexífrons agassízii,PRETZMANN, 1972: ß,figs, 32 - 34
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Eudaniela (Fredius) dunoonensis dunoonensís, PRETZMANN, 197 2: 14, figs. 35 - 37 , 49 - 52
Eudanielø (Fredius) dunoonensis colosii,PRETZMANN, 1972: t4, figs' 38 - 40
Fredíus reflexifrons, RODRIGUEZ, 1981: 49
Eudaniela (Fredius) reflexifrons, PRETZMANN, 1983 342
Fredius reflexifrons, MAGALHÃES, 1986: 40
D e sc r ição: Carapaçabastante convexa ântero-posteriotmente; sulcomediano pouco
nítido; sulco cervical distinto, reto, geralmente raso, quâse alcançando o bordo ânterolateral da
carapaça. Lobos pós-frontais baixos e fracamente distintos. Entre estes e a fronte, a aarapaça é inclinada
para baixo e para frente. Fronte de altura quase uniforme, Bordo superior da fronte bem distinto, em
geral bilobado em vista dorsal, com uma pequena incisão central e marcada pol uma fileira irregular de
tubérculos (desvanecentes em alguns); bordo inferior marginado, um pouco sinuoso, não se projetando
além do bordo superior em vista dorsal.
Bordo ântero-lateral da carapaça com um pequeno entalhe junto ao ângulo exorbital, após o que
se seguem uma a cinco papilas e 16 a 20 dentes pequenos, baixos e rombudos. Bordo superior e inferior
da órbita com papilæ, porém o bordo superior é liso em alguns, A tegião pteligostomial é densamente
pilosa junto ao maxilípede 3.
Mero dos quelípodos com os três bordos apresentando fileiras de tubérculos, Carpo com tubérculos
e um espinho agudo no bordo superior, e alguns grânulos esparsos na face externa. Palma com fileiras
longitudinais dorsais e ventrais de grânulos e, em geral, também nas faces interna e externa (eventualmente
essas faces podem ser lisas). Fileiras de grânulos também plesentes dorsalmente no dáctilo e ventralmente
no dedo fixo. Dáctilo e dedo fixo com pouco ou nenhum espaçamento entre si, ambos com dentes
trianguiares nos respectivos bordos cortantes.
Gonôpodo reto e tobusto, apresentendo a sutura marginal na face mesial e com uma rodilha
s¡bapical bem distinta. Processo marginal inconspícuo; a parte distal da sutura marginal é contínua
com a face caudal, não havendo uma separação nítida entre ambas. Lâmina apical ausente. Apresenta
uma ptojeção apical, em cuja face lateral se situa o campo apical de cerdas, alto e auriculiforme; em
vista caudo-mesial, essa projeção é ligeiramente bilobada, sendo que o lobo voltado para a face caudal é
um pouco mais curto. Na base da projeção apical, apontando caudo-lateralmente, insere-se uma projeção
digitiforme afilada. Adjacente a esta, há um espinho menor, apontando caudalmente, que se constitui no
processo mesial. Pequenos espinhos estão espalhados proximalmente sobre a face mesio-cefálica dos
ptocessos apicais.
M a te ri a1: PARÁ 
- 
RioMapuera, R. N. daSilva, 19 (54,8: 35,4)INPA-CR 380; Belém,
01.iì.1966, W D. Edmonds, I ó (48,6 : 30,6) MZUSP 6385; Rio Acará, Tomé-Açu, I o SMF 2882;
Rio Gurupi, 12.iv.1963,8. Maikin, 2 çe (49,4 : 34,2; 35,1 : 23,6) MZUSP 6386.
AMAZONAS 
- 
Maraus, igatapé na Reserva Ducke (INPA), 15.vii'1981, W. Magnusson, 1 d
(42,1 : 27,5) INPA-CR 159; idem,ii.1984, l6(39,7: 25,4)INPA-CR 160; Manaus, ReservaDucke
(INPA), a 30 m do igarupé Acaúr, em poça de âgtta na mata, noite de chuva forte, 22.ü.1986, M. Yamakoshi,
I ó (4'1 ,7 : 29,6) INPA-CR 368.
RONDÔNIA 
- 
Santa CruzdaSerra, 23 - 29.x.1984, P. Vanzolini, 2 çç ovadas (39,2: 24,6; 39'1 :
24,2)MZUSP 7047; NovaEsperança, igarapéde terafirme,baciadorioMachado, ànoite,06.xii.1983,
P. Vanzolini, 1 ç (33,0 : 21,7)MZUSP 6382,
MATO GROSSO 
- 
bara do rio Tapirapé, posto indígena Heloisa Torres, 08.viii.1962, B. Malkin,
1 e (16,6 : ll,3) MZUSP 6379.
M a t e r i a I s e m r e f e r ê n c i a s p r e c i s a s 
- 
"alto Amazonas", 2 óó 2 ee (material
seco), síntipos, Museum of the Philadelphia Academy of Sciences; Riacho do Ponto, 26.ii., I ç MZUSP
7052.
M a teri al adi ci o n a1: PERU 
- 
Depto. Loreto, rio Ampiyacu,Estiron, 15 - 25.iv.1966,
B. Malkin, I ó (42,8 : 28,6) 2 çe (51,3 : 35,0; 51,1 : 33,4) MZUSP 6389.
C o I o r a ç ã o: Cæapaça e pemas ambulatórias de cor castanho€scura a castanho-clara; os
quelípodos podem ser castanhos, castanho-claros ou castanho-amarelados; o dáctilo e o dedo fixo são,
em geral, de cor creme; a rcgião sub-hepática é geralmente castanha e a região pterigostornial e esternos
torácicos são castanho-amarelados,
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Ob serv aç õe s e c ol ógi c as: A julgarpelaspoucasinformações existentes, ohabitat
desta espécie é simila¡ ao de Fredius denticulatus, ocorrendo nos igarapés sombreados da floresta de
terra firme. Exemplares foram também coletados perambulando no solo úmido da flo¡esta, à noite.
D i s t ¡ i b u i ç ã o g e o g r á f i c a: F. reflexifrons é a espécie que apresenta a ârca de
distribuição mais ampla dentre os Pseudothelphusidae que ocortem no Brasil. Os registros aqui reporta-
dos estendem sua distribuição praticamente sobre toda abacia amazònica, ocorrendì desde ã rio 
-Gurupi,
na divisa dos Estados do Maranhão e Parâ, a leste, até ao rio Ampiyacu, no peru, a oeste, e desde a
fronteira entre Brasil e Suriname (em Apisiké, segundo HOLTHUIS I9S9: 229),ao norte, até Rondônia
e Mato Grosso, ao sul. Na Amaz ônia Central, é assinalada na bacia do baixo rio Negro. No Brasil, existem
ainda os registros de PRETZMANN (1972: 13,I4), porém citando apenas o nome do país. RODRIGUEZ(1982:184)tambémassinalaestaespécienabaciaamazõnica,masemteritóriovenezuelano(SanCarios
de Rio Negro)' A localidade-típo "alto Amazonas" é imprecisa, podendo tanto refe¡ir-se ao Brasil quanto
ao Peru. RATHBUN (1910: 579) interpretou-a como se tratando do Peru. Embora PRETZMANNìIgg3)
conside¡e improvável a ocor¡ência de F. reflexifrons no Peru, o presente registro no rio Ampiyacu parece
ser a primeira indicação segura de sua oco¡rência naquele país. Por isso, é provável que "alto Amazãnas"
se ¡efira de fato a território peruano. Esta espécie também se distribui na Guiana, Suriname e Guiana
Francesa.
Co mentá¡io s: BOTT (1967 3l0,fig.12a-b)descreveuumasubespécie,Frediusreflexi-
frons fittkaui, na bacia do alto rio Negro. Porém, existem dúvidas sob¡e a validade da separação de F.
reflexifrons em duas subespécies. A questãojáfoi parcialmente leva¡tada por pRETZMANN(196g),
salientando que as formas de G. (F.) dunoonensís colosü do norte da Guiana e noroeste do Brasil dife¡iam
um pouco das da região sul do Suriname por apresentarem o gonópodo com a projeção apical e a projeçâodigitiforme arredondadas, sendo a distância entre esta e a rodilha subapical relátivamente maior. O gonó-podo do holótipo de fittkaui, por mim examinado, most¡a uma projeção apical com a parte distal
arredondada em vista mesial e unilobada (o lobo voltado pan a face cáudai está bastante reduzido, vesti-gial); a projeção digitiforme é arredondada e bem saliente. Já os gonópodos dos exemplares da Guiana
ilustrados por GOIFMANN (1939: 104, fig. 4b) e RoDRic:]Æz (1981: 183, fig. l28a - d) dão a enrender
que, nestes, o lobo caudal da projeçãir apical está moderadamente desenvolvido. Isso sugere que, em.F..
reflexífrons, existiria uma celta diferença quanto ao grau de desenvolvimento dos processos apicais dogonôpodo. Entretanto, se essas diferenças são constantes e suficientes para caracterizar espécies distintas
é uma questão que somente poderá ser resolvida através do exame de um maior número de exemplares
da Guiana, sul da Venezuela e bacias do alto e médio rio Negro.
Notou-se também uma pequena diferença no gonópodo dos exemplares que se distribr.rem umpouco mais ao sul: nos procedentes de Belém e do rio Ampiyacu, a extrelnidade distal da projeção
apical está ligeiramente torcida caudo{ateralmente, fazend,ocom que o ápice do gonópodo, .,n uirtu
mesial, pareça um tanto anguloso (Figs. 1 8, I 9); nos procedentes da bacia do baixo rio Negro não há
essa pequena torção, de modo que o ápice é arredondado em vista mesial (Figs. 16, ri).
Gênero Priono th elphusa ROD RiGltEZ, I 9 80
espécie-tipo : Priono th elphusø ¿/¡¿si RODR IG UE Z, 1 9 g0 (mon otipia)
prionothelphusø ¿ü¿si RODRÍGIBZ,IIBO (Figs. 20. 21. 36, 3.1)
hionothelphuso eliasi, MAGALHÃES, 1 9g6: 40
D e s c r i e ã o: Catapaça bastante convexâ ântero-posteriormente; sulco mediano ausente;
sulco cervical reto, laso, pouco distinto proximalmente e quase alcançando o bordo ânte¡o-lateral da
aarapaça' Lobos pós-frontais distintos como duàs pequenas saliências. Entre estes e a fronte, a ca.,,.paça
apresenta papilas e é nitidamente inclinada para baixo e para a frente; essas papilas também upurrr"-
em direção aos bo¡dos laterais da carapaça. Fronte alta, um pouco mais baixa no centro. Bordo
superior da fronte distinto, ligeiramente convexo, ma¡cado for tubérculos desvanecentes; bordoinferior marginado, sinuoso em vista frontal e estendendo-se um pouco além do bordo superior emvista do¡sal.
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Ângulo exorbital e bo¡do ânterolateral da carapaça não contínuos; este inicia-se dorsalmente
àquele, com cerca de cinco papilas, seguidas de 13 a 15 dentes uniformes, pequenos e rombudos.
Região pterigostomial densamente pilosa junto aos maxilípedes 3.
Mero dos quelípodos com uma fileira uniforme de tubérculos nos bordos intemos e grânulos ao
longo do bordo externo. Carpo com tubérculos e um espinho no bordo superior, além de vários
grânulos espalhados pela face externa, Palma com grânulos espalhados em todas as suas faces. Grânulos
tambémpresentesnafacedorsaldodáctilo,masausentesnodedofîxo; nãoháespaçamentoentreo
dáctilo e o dedo fixo e suas extremidades se entrecruzam quando fechados.
Gonópodo reto, estreito em vista caudal ou cefálica. Sutura marginal situada na face mesial,
dirigindo-se pataaface caudal na sua porção distal. Processo marginal curto, encurvado para a face
caudal, situando-se exatamente sob o campo apical de cerdas. Este é esireito, cercado por cristas
laterais e apresentando um pequeno entalhe distal, Lâmina apicallarga, com o bordo apical arredondado
e inclinado látero-cefalicamente; apresenta um sulco subapical raso e indistinto, que se prolonga caudal-
mente formando o entalhe distal do campo apical de cerdas. Processo mesial fusionado à lâmina apical,
com o seu bordo distal descontínuo em relação a esta e apresentando quatro dentículos além do espinho
agudo na extremidade; seu bordo proximal é moderadamente salíente.
Material: AMAZONAS-Rio...pes,viii.1960,José...,2óó(29,7:20,0;16,5:10,7)
I 9 (29,2: l9,l) MZUSP 6387 (etiqueta original está parcialmente ilegível); idem, I d (26,8 : 17,7)
INPA.CR 390.
Co I or a ção: Carapaça,região sub-hepáticae região pterigostomialde cor castanho-averme-
lhada; pernas ambulatôrias castanho-claras e quelípodos beges.
Ob s e rv a ç õ e s e c o 1óg i c as: Não existem informações disponíveis.
Di stri bu ição ge o gr áfi ca: Este é oprimeiroregistro daocorrência deP. eliasino
Brasil, até então conhecida apenas na localidade-tipo, em San Carlos de Rio Negro, Venezuela. Infeliz-
mente, a etiqueta original do lote MZUSP 6387 está manchada, impedindo a leitura do nome completo
do rio em que os exemplares foram coletados. No entanto, o nome do estado é perfeitamente legível e a
parte não manchada do nome do rio (". . .pes") faz supor que se trataria do rio Uaupés, tributário da
margem direita do alto rio Negro. Essa suposiçâo é ainda fortalecida pelo fato de que a localidade-tipo
também se situa no alto rio Negro.
C o m e n t ári o s: Osespécimesexaminadosenquadram-se perfeitamente na descriçâo de
RODRIGUEZ (1982), exceto pela região da carapaçaentre os lobos pós-frontais e a fronte, que nesses
é nitidamente inclinada e nos de Rodríguez é plana.
Gênerc Micro thelphusa PRETZMANN, I 96 8
espécie-tipo: Mitothelphusa rodriguezi PRETZMANN, 1968 (por designação original)
Mícrothelphusa somanni (BOTT, 1967) (Figs. 22,38, 39)
Potqmocarcinus (Kingsleya) venezuelensis somanni BOTT, 1967: 303, fig. 3a - b
Eudanielø (Mícrothelphusa) somanni,PRETZMANN, 1972: 24, figs. 118 - 120, 148 - 151
M ic ro thelphu s a somanní, RODRIGIIEZ, 19 8l : 49
Mícrothelphusø somanni, RODRIGUEZ, 1982: 16l, fig. l11a - d
De scri ção: Comoexamineiapenas ogonôpodo doholótipo destaespécie, adescriçãoa
seguir é uma tradução de RODRIGUEZ (1982): "O sulco cervical é bem definido, reto ou um tanto
sinuoso¡ O bordo ântero-late¡al apresenta umgrande entalhe após o ângulo exorbital, seguido de 10 a
14 papilas ou pequenos dentículos depois do sulco cervical. Os lobos pôs-frontais são pequenos, baixos,
arredondados e mal definidos. O sulco mediano está ausente. Entre os lobos pós-frontais e a fronte, a
carapàça é inclinada para a frente e muito levemente inclinada em direção à linha mediana.
O bprdo superior da fronte é convexo em vista dorsal, sem entalhe central; é bem definiclo,
embora sem cârena e é marcado por uma fileira irregular de pequenos tubé¡culos. O bo¡do inferior é
ligeiramente sinuoso; situa-se ligeiramente à frente do bordo superior. A f¡onte é alta, d,e altura nitida-
mente uniforme".
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Gonópodo reto. Processo marginal arredondado. Campo apical de cerdas distinto, estreito e
cercado por cristas laterais. Lâmina apical subtriangular, apresentando um dente distinto na extremidade
do bordo mesial. Processo mesial bem desenvolvido, claramente separado da lâmi¡a apical por uma
incisão; porção distai com um espinho cônico e parte proximal saliente e arredondada.
M aterial: AMAZONAS 
-Rio Marauiá,próximoàfronteiracomaVenezuela,E.-J. Fittkau,
gonôpodo direito do holótipo, SMF 2880a.
D i s t r i b u i ç ã o g e o g r â I i c a: Até o momento, a espécie é conhecida apenas na
localidade-tipo.
Pseudothelphusidae não identifïcados
As coleções do INPA e do MZUSP possuem alguns lotes contendo apenas exemplaresjovens ou
fômeas, cuja identificação com certezâ não foi possível.
M ate ri al: PARÁ 
- 
Vila deCachoeiraPorteira, mun. de Oriximinâ, estrada BR 163,
igarapé no km 14, 15.iv.1985, V. Py-Daniel e colab., l jovem INPA-CR sem número; idem, estrada
ESl4, igatapé, sem nome, 17.iv.1985, V. Py-Daniei e colab., 1 jovem INPA-CR sem número; Serra Norte,




Rio Aripuanã, 10" 10'S 59" 29'W,xi.l9'76, Expediçâo INPA/MZUSP, I d
(28,2 : l7,7) MZUSP 637'7.
RONDÔNIA 
- 
Jaru, caminho de seringueiro, distante mais de 1 km de qualquer água permanente,
30.iii.1975, K. Brown, 1 d (40,3 : 26,2)MZUSP 6392; Sera dos PacaásNovos, igarapé Cajazeiras,
cabeceiras do rio Formoso, 17.viii.1985, V. Py-Daniel e P. Petry, I jovem INPA-CR sem número.
Co men t ários: AfêmeadoloteMZUSP63TT assemelha-se muito aBrasiliothelphusa
tøpaÌoense, porém apresenta o bordo superior da f¡onte inconspicuo, arredondado e liso; além disso, o
exopodito do maxilípede 3 é ¡elativamente comprido, com quase a metade do comprimento do bordo
externo do ísquio do endopodito. Essas diferenças poderiam ser atribuidas a uma possível variabilidade
intraespecífica, mas essa questão somente poderá ser resolvida at¡avés do exame de material adicional,
principalmente machos, provenientes da região do alto rio Aripuanã.
Os exemplares dos demais lotes, inclusive os jovens, exibem caracteres morfológicos externos
semelhantes aos do gênero Fredíus. A convexidade da carapaça nas fêmeas dos lotes MZUSP 6392 e
7054 não é tão acentuada, caúúer que as aproxima mais de Fredius denticulntus do que de F. reflexifrons,
mas que nâo é suficiente pata uma identificação precisa.
,4,rea de distribuição dos Pseudothelphusidae no Brasil
A distribuição geográfica da familia Pseudothelphusidae no Brasil e a ocorrência de F. reflexifrons
no Peru estão assinaladas no mapa da figwa 23.
o registro de F. reflexifror?s dado por Borr (196'7) para o rio Acará, em Tomé-Açu (patí), era a
menção mais meridional dos Pseudothelphusidae na parte leste da América do Sul (RODRIGUEZ 1982).
Os registros aqui divuigados ampliam consideravelmente a área de distribuição da família nesta parte do
continente, estendendo-a para regiões bem mais ao su1 de onde era até agota conhecida (a mençâo mais
meridional agora é em Nova Esperança, Estado de Rondônia).
Estes registros sugerem que esta famíÌia se distribui em praticamente toda a bacia amazônica e
sua ocorrência na bacia de afluentes meridionais do rio Amazonas, ao contrário do que BOTT (1 969b)
e PRETZMANN (1973) presumiam, não é rara. As poucas informações disponíveis indicam que estes
caranguejos são mais frequentes nos cursos médio e alto dos rios provenientes dos Maciços das Guianas
e do Brasii Central, ou então nos pequenos igarapés do interior da floresta. Em geral, estas são áreas de
acesso mais difícil e pode ser a nzão para tão poucos registros existentes. Coletas sistemáticas nestes
ambientes, em vários locais da Amazônia, poderiam não só expandir ainda mais a fuea de distribuiçâo
das espécies conhecidas, mas também revelar novas formas para a Ciêncìa.
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Annexo
Key to the Brazilian species of Pseudothelphusidae crabs:
1. Gonopod with apical setal field reduced, open (not surrounded
by iateral crests); apical plate ptesent Brasiliothelphusø tapaioense
-. 
Gonopod with apical setal field developed, surrounded by
lateral crests; apical plate present ot absent 2
2. Gonopod with a distinct subapical wheel-like protuberance("rs" in figs. 14 - 19) around lateral and cephalic surfaces;
apical plate either present or absent (Fredius) 3
-. 
Gonopod witlout a distinct subapical wheel-like protuberance
a¡ound lateral and cephalic surfaces; apical plate always present 4
3. Gonopod with a narrow apical plate showing a denticulated mesial
border; apical setal field subtriangular . . . F?edius denticularus
-. 
Gonopod without an apical plate; apical setal field
"ear-like" Fredius reflexifrons
4. Gonopod with a large apical plate, which is fused to the
mesial process Prionothelphusa eliæi
-. 
Gonopod with a relatively narrow apical piate, which is
subtriangular and clearly separated from the mesial process
by an íncision 5
5. Gonopod with a siightly bilobed apical plate and with a notch on the
distal part of the apical setal field (Kingsleya) 6
-. 
Gonopod with a uniform apical plate and without a notch on the
distal part of the apical setal field Microthelphusa somanni
6. Lateral bo¡der of the carapace with several small, low,
blunt teeth, showing an almost uniform appe¿Ìrance;
gonopod with a relativeiy long marginal process that
extends distoJaterall¡' beyond the subterminal border
of the caudal surface ("bc" in the figure 5) . . . Kingsleya siolii
-. 
Lateral border of the carapace showing usually 5 - 6
sharp and prominent teeth; gonopod with a short marginal
process that does not extend beyond the subterminal border
of the caudal surface . 7
7. Gonopod with an apical plate showing a n¿urow apex . Kingsleya latifrons
-. 





























/. 9Figs, 1 - 5 10Brøsilíothelphusa tapaioense,holótipo, MZUSP 6550, gonópodo esquerdo:
l: Vista caudo-mesial; 2: Vista lateral; 3: Detalhe do ápice, vista caudal.
Kingsleya srblii, holótipo, SMF 2698a, gonópodo direito: 4: Vista caudal.
Kingsleya siolií,MZUSP 3594, gonôpodo direito: 5: Detalhe do ápice, vista caudal (bc = bordo
subterminal da face caudal; cc = campo apical de cerdas; la = lâmina apical; ll = lobo late¡al;
pm = processo marginal; pml = processo mesial; sm = sutura marginal) (E,scala = 1 mm).
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Figs. 6 - 10:
Kíngsleya latífrons, INPA-CR 301, gonópodo direito, detalhe do ápice
6: Vìsta rnesial; 7: Vista cefálica.
Ktngsleya latífrons, MZUSP 6390, gonópodo direito: 8: Vista caudal.
Kingsleyalatifrorus, INPA-CR 289, gonópodo direito, detalhe do ápice: 9: Vista mesial; l0: Vista































Kingsleya ytupora sp. n., holótipo, INPA-CR 369, gonópodo direito:ll: vista mesial; l2: Detalhe do ápice, vista mésio-cefâIica; 13: Detalhe do ápice, vista caudal
lEscala = I mm).
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20 21 22Figs. 14 - 22:
Fredius dentículatus, INPA-CR 317, gonópodo direito, detalhe do ápice:
l4: Vista caudo-mesial; l5: Vista lateral.
Fredius reflexifrons, INPA-CR 159, gonôpodo di¡eito: 16: Detalhe do ápice, vista lateral;
l7: Vista mesial.
Fredius reflexifrons, MZUSP 6387, gonópodo direito, detalhe do ápice: l8: Vista mesial;
l9: Vista lateral.
hionothelphusa eliasí,MZUSP 6387, gonópodo direito: 20: Vista caudo-mesial; 2l: Detalhe do ápice,
vista caudo-lateral.
Mícrothelphusa somanni, holôtipo, SMF 2880a, gonópodo dueitol. 22: Vista caudo-mesial (rs = rodilha
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